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apresentação

     Esse produto educacional é resultado da
Dissertação de Mestrado intitulada “Sala de Aula
Invertida (Flipped Classroom) no ensino de graduação
em Enfermagem: Manual de recomendações para
implementação”, apresentada ao Programa de Pós-
Graduação Criatividade e Inovação em Metodologias
de Ensino Superior (PPGCIMES) da Universidade
Federal do Pará (UFPA), pelo mestrando Enfermeiro
Rennan Coelho Bastos, como requisito para obtenção
do título de Mestre em Ensino. O Produto Educacional
foi orientado pela Profª Drª Netilia Silva dos Anjos
Seixas e Profª Drª Jouhanna do Carmo Menegaz. 

          Esse manual se constitui de recomendações
para implementação da Sala de Aula Invertida (SAI)
no ensino da graduação em Enfermagem,
fomentando o desenvolvimento de habilidades e
competências necessárias para formação do
enfermeiro. As recomendações apresentadas neste
manual foram embasadas em Revisão de Escopo que
buscou evidenciar como é implementada a SAI no
contexto de graduação em Enfermagem. Os
resultados desta revisão estão apresentados na
dissertação de mestrado que ancora este Produto
Educacional. 

 
                  Este manual tem como objetivo oferecer aos
docentes de graduação em Enfermagem um recurso
pedagógico para auxiliar na implementação da SAI no
ensino de Enfermagem, estimular a aprendizagem
ativa, promover um ambiente de ensino criativo e
dialógico, a fim de integrar teoria e prática para uma
aprendizagem significativa. 
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         A expressão “Sala de Aula Invertida” (Flipped Classroom) dissemina-
se, a nível mundial, a partir experiências publicadas por Jonathan
Bergmann e Aaron Sams (2012). Dois educadores americanos, em 2006,
a partir dos desafios enfrentados ao lecionarem em uma escola nos
Estados Unidos da América (EUA), decidiram utilizar um software para
gravar suas aulas para que os alunos que faltassem pudessem assisti-las
posteriormente. Ao gravarem e postarem em uma plataforma online
gratuita para publicação de vídeos, os alunos poderiam acessar a aula e
utilizar o tempo em sala para o esclarecimento de dúvidas (Bergmann;
Sams, 2012).
      O novo modelo se mostrava bem mais eficiente que as preleções
presenciais e as tarefas de casa convencionais. Um modelo superior à
abordagem tradicional (Bergmann; Sams, 2012).
            Basicamente, o modelo em questão é a inversão da sequência
tradicional de ensinar: ensino-estudo-avaliação, para estudo-avaliação-
ensino. Essa nova organização se torna promissora para o ensino
superior, uma vez que, o conteúdo é parte organizado intencionalmente
para fora da sala de aula, possibilitando o aprendizado pelos estudantes
de forma independente e autorregulado, assim, otimizando o tempo dentro
de sala para aprendizagens que requerem a presença do docente
(Bergmann; Sams, 2012; Menegaz; Medina, 2021).
           Nos papéis desenvolvidos pelos alunos e professores, cada um tem
suas responsabilidades bem definidas. O aluno é responsável por estudar
previamente os conteúdos disponibilizados e preparar-se para os
encontros presenciais. Já ao professor, nessa proposta, a transmissão de
conceitos não lhe cabe, e sim a organização dos encontros presenciais
com atividades baseadas em situações problemas e que levem os alunos,
geralmente em grupos, à resolução das problematizações (Surh, 2016).

INTRODUÇÃO sobre sala de aula invertida
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             Ao desenvolver a Sala de Aula Invertida, o professor deve lançar
mão de diversos instrumentos para operacionalização das atividades com
os alunos. É necessário que o professor analise com cautela antes de
escolher o instrumento mais adequado para o desenvolvimento dessas
atividades. A definição dos instrumentos a serem utilizados deve partir,
principalmente, das condições tecnológicas, estruturais e sociais aos quais
os atores estão imersos (Talbert, 2019).       
          A Sala de Aula Invertida, sendo um método de aprendizado
combinado que transcende o ensino tradicional, tem um imenso potencial
para contribuir com a aprendizagem ativa no ensino superior,
principalmente, no ensino de Enfermagem (Youhasan et al., 2023). O
desenvolvimento de habilidades de comunicação e pensamento crítico são
essenciais para a formação do enfermeiro, frente à necessidade constante
de tomada de decisão, sendo a Sala de Aula Invertida uma metodologia
ativa adequada para o alcance dessas habilidades no estudante e futuro
enfermeiro (Mohebbi et al., 2022; Dehghanzadeha e Jafaraghaeeb, 2018). 
            Segundo Dehghanzadeha e Jafaraghaeeb (2018), o pensamento
crítico tem dois componentes principais: Habilidades de pensamento crítico
e Disposição de pensamento crítico. “O componente de habilidades refere-
se aos processos cognitivos do pensamento, enquanto o componente de
disposição refere-se ao desejo pessoal e a motivação interna para críticas”,
disseram Dehghanzadeha e Jafaraghaeeb (2018). Portanto, a formação
com base no desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico resulta
em enfermeiros habilidosos, em busca de informações, análise de dados,
tomada de decisão e reflexão. 
       Um dos maiores desafios no ensino superior de Enfermagem é
desenvolver um currículo e estratégias de ensino que potencializem as
habilidades de comunicação e pensamento crítico nos estudantes.
Pensando nisso, este Manual dispõe de recomendações para o docente
implementar a Sala de Aula Invertida no contexto de formação dos
enfermeiros.
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          Esse manual foi elaborado a partir do Modelo de Operações para Sala de
Aula Invertida (SAI), apresentado por Youhasan et al., (2023). O modelo em
questão conta com três etapas de intervenções da SAI: Pré-Aula; Em Sala de Aula
e Pós-Aula. Comumente utilizadas nas intervenções de ensino de Enfermagem
utilizando a SAI, segundo o estudo.

               Figura I – Modelo de Operações para Sala de Aula Invertida

               

               Fonte: Youhasan et al., (2023).

       As etapas (3), apresentadas nas proximas seções desse manual, foram
estruturadas a partir do Modelo de Operações. Em cada etapa estão descritas as
ações e suas sequências, recomendações, recursos e estratégias indicadas.

Modelo de operações para
sala de aula invertida
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Etapa 1
Pré-aula

DESCRIÇÃO
           Nesta etapa da Sala de Aula Invertida (SAI) é o
momento de planejar o ensino, selecionar e organizar os
conteúdos a serem ensinados e disponibilizar aos
estudantes com tempo suficiente para apropriação.
Diversos recursos e metodologias ativas podem ser
utilizados no desenvolvimento desta etapa.  

sequência das ações
Treinamento de professores e alunos sobre
a metodologia Sala de Aula Invertida; 

Apresentação do plano de ensino
(cronograma e metodologias utilizadas);

Seleção e preparação do material para
estudo dirigido (Obrigatórios e Opcionais);

Disponibilização do material aos alunos,
para estudo dirigido, no mínimo 1 semana
antes da aula.

recomendações para as ações
O treinamento dos atores (professor e aluno) sobre a metodologia a ser
utilizada pode ser essencial para alcançar os objetivos de ensino-
aprendizagem. Lembrar que no cenário de ensino no país ainda predomina
o modelo de ensino tradicional. Alunos e professores, considerando seus
processos de formação, podem nunca ter tido contato com a Sala de Aula
Invertida. 

indicação de recurso
O Flipped Classroom Navigator© é um site educacional
composto com 14 sessões para formação de alunos e
professores sobre a SAI.  A língua inglesa, original do site,
pode ser um fator limitante para o uso, no entanto, a
proposta pode fomentar o desenvolvimento da
recomendação.Acesse o site 

clicando na imagem
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Etapa 1
Pré-aulaÉ necessário a apresentação do plano de ensino aos

alunos, previamente ao início da condução da aula.
Desta forma, é possível preparar os alunos para o
desenvolvimento das ações, apresentar os objetivos e
habilidades a serem desenvolvidas e explorar os
requisitos avaliativos. 

Na seleção e preparação do material para estudo dirigido é necessário
analisar os conteúdos a ser ensinado e os objetivos que se espera atingir.
Há uma enorme possibilidade de tipos de materiais para serem
disponibilizados, podendo ser adaptados para as finalidades desejadas.
Recomenda-se que os materiais selecionados e/ou produzidos sejam
avaliados por pares, especialistas ou grupo de professores responsáveis. 

indicação de recursos

Esses foram os recursos utilizados
na SAI mais referenciados na
literatura. Os recursos
Audiovisuais são utilizados em
grade escala, no entanto, alertam
quanto o tempo de duração que
não pode ultrapassar 20 minutos
por vídeo. O Fórum online é um
importante recursos para o
desenvolvimento de habilidades de
comunicação, pensamento crítico e
tomada de decisão. 

Questionários; Testes; 
Trabalhos.

Arquivo para leitura.

AUDIOVISUAL (Vídeos)
Tempo de duração:

3 a 20 minutos.

VISUAL
Power Point e Planilhas.

Fórum Online
Discussão em Grupo.
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Etapa 1
Pré-aula

Utilização de Plataformas de
Aprendizagem Online para
gerenciamento dos materiais. 

Algumas instituições de ensino
dispunham, para uso dos
professores e alunos, de
Plataformas que possibilitam a
inserção de materiais, em
diversos formatos, além de
garantir segurança no acesso e
proteção de dados. Esta pode ser
uma opção viável. 

Utilização de Aplicativos
de Mensagens e Chamadas
Instantâneas.

Nesta etapa, o feedback do estudo
dirigido deve ser acompanhado pelo
professor, bem como, realizar
intervenções quando necessárias. Os
estudantes podem ter dúvidas na
condução das atividades e os Aplicativos
de Mensagens e Chamadas Instantâneas
podem ser um instrumento viável
nestas necessidades.

Recomenda-se a disponibilização do material para estudo dirigido aos
alunos  com no mínimo 1 semana de antecedência do encontro. É
importante atentar para o volume de materiais disponibilizados e o
tempo oferecido aos alunos para estudo. 

indicação de recursos

Contratação de Empresa, Profissional
ou Software, especializado para
produção dos materiais. 

A contratação de empresa,
profissional ou software,  
especializado para produção dos
materiais, é uma alternativa para
aprimorar a experiência da SAI. A
aplicação correta das técnicas
audiovisuais na produção dos
materiais para estudo dirigido
podem estimular o aluno no
momento do estudo. 
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Relatórios

Etapa 2
em aula

DESCRIÇÃO
           Nesta etapa da Sala de Aula Invertida é o momento
de encontro “face a face”. Em sala de aula haverá
discussões acerca das percepções do material estudado
previamente, alinhamento dos pontos críticos de
entendimento e realização da atividade proposta do dia.
Todo processo é mediado pelo professor que ocupa o
papel de instrutor nesse processo. O conhecimento é
construído coletivamente, entre alunos e professor.  

sequência das ações
Verificação de compreensão do conteúdo
apresentado para estudo dirigido.

Desenvolvimento da atividade
planejada pelo professor.

recomendações para as ações
A verificação de compreensão do conteúdo apresentado para estudo
prévio é essencial, uma vez que, para a alcançar os objetivos propostos
pela Sala de Aula Invertida, é indispensável que os alunos tenham estudado
o conteúdo disponibilizado para estudo dirigido. Sem o estudo prévio o
aluno tem sérias dificuldades de participar das atividades propostas,
podendo dificultar o desenvolvimento desta etapa. 

indicação de recursos

Questionários e Testes

Apresentação de relatórios pelos alunos e a
aplicação de testes e questionários pelo
professor podem ser estratégias e recursos
utilizados para verificação da compreensão do
conteúdo. A utilização de aplicativos para
resolução de questões também é uma
alternativa viável. Lembrando que é
necessário otimizar o tempo neste momento. 

Aplicativo para 
resolução questões. 
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Atividades práticas 
em laboratório

Etapa 2
em aulaO desenvolvimento das atividades planejadas pelo

professor partirá da metodologia escolhida para esse
momento. A literatura dispõe de diversos instrumentos
metodológicos que podem ajudar a conduzir esta etapa
da Sala de Aula Invertida. O espaço estrutural também é
um forte influenciador do desenvolvimento das atividades.
O professor, assim como no momento anterior, continua
assumindo papel de instrutor, mediando os conflitos de
aprendizagem e fazendo amarrações conceituais. 

indicação de ESTRATÉGIAS

Subdivisão da Turma em
Grupos para Discussão 

Composição entre 3 a 9
pessoas

O desenvolvimento de habilidades de
comunicação e pensamento crítico, segundo
Youhasan et al., (2023), são essenciais para a
formação do enfermeiro. Segundo Joseph et al.
(2021), para composição de grupos de discussão
é necessário conhecer os alunos, para que os
grupos sejam direcionados a composição por
alunos fortes e fracos. Dessa forma, é possível
promover a instrutoria entre pares, onde
ambos se beneficiam. Recomenda-se também
que haja revezamento entre os integrantes dos
grupos, promovendo ambiente plural para
diálogos e discussões, a fim de atingir os
objetivos de aprendizagem. 

A formação do enfermeiro é alicerçada em
conhecimentos teóricos e práticos. Para o
desenvolvimento desses conhecimentos, no
contexto da formação superior do enfermeiro, o
ambiente prático é indispensável. O ambiente
prático pode ser o laboratório das próprias
instituições de ensino superior ou das
organizações do Sistema Único de Saúde (SUS).  
Para Joseph et al., (2021), esses ambientes práticos
fornecem aos professores a oportunidade de
expor os alunos à prática dos conteúdos
aprendidos em experiências da realidade. Assim,
aumentando os níveis de confiança e habilidades
de pensamento critico. Há uma preferência dos
alunos por atividades práticas. 
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Atividades avaliativas, Feedback e
síntese do conteúdo ao final da

aula pelo professor

Etapa 2
em aula

O professor pode utilizar as atividades avaliativas como estratégia para
conferir se o conteúdo estudado durante todo o processo foi absorvido
e aplicado adequadamente pelos alunos. Recomenda-se que ao final do
encontro o professor faça uma síntese final do conteúdo resultante das
atividades realizadas. Assim, o processo de ensino e aprendizagem se
constitui em uma construção conjunta do professor com os alunos
(Silva, 2021).

Disponibilizar a gravação dos
encontros para acesso

posterior

Se possível, recomenda-se realizar a gravação
dos encontros, editar com os pontos mais
importantes e disponibilizar para acesso dos
alunos e professor em momentos
posteriores, quando há necessidade de
revisitar o conteúdo. Se não for possível
gravar os encontros, cabe a disponibilização
da síntese final do encontro. 

indicação de RECURSOS

Plataforma
para Reuniões

Online

Aplicativo para 
resolução questões. 

AUDIOVISUAL 
(Vídeos e Palestras Online)

Tempo de duração:
5 a 25 minutos

Arquivo Áudio

Relatórios

Questionários e Testes

VISUAL
Power Point e Planilhas

Os recursos indicados acima podem ser
usados em encontros presenciais ou
híbridos. As plataformas para reuniões
online são necessárias para o
desenvolvimento da SAI no modo
híbrido. Os recursos audiovisuais,
segundo Joseph et al., (2021), não devem
ser longos, podendo causar insatisfação
nos estudantes, priorizando recursos
audiovisuais com boa qualidade de
resolução e áudio e tempo de duração
para menos de 30 minutos. 
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Mapa Conceitual Quebra-Cabeça

PresencialHíbrido

Etapa 2
em aula

indicação de metodologias

Arco da
Problematização de
Charles Maguerez

Problem Based Learning (PBL)
(Aprendizagem Baseada em

Problemas)

Estudos de Casos e
Problemas Clínicos 

Ensino e Avaliação
entre Pares 

Para Mohebbi et al., (2022) os métodos de aprendizagem ativa “fortalecem o
pensamento crítico dos alunos, aumentam sua capacidade de identificar e
avaliar suas próprias necessidades de aprendizagem, aumentam seu poder de
decisão em diferentes situações e reforçam suas habilidades de resolução de
problemas”. Você pode se apropriar dessas metodologias no tópico: Sugestões de
Leitura e Inspiração. 

TIPO DE ENCONTRO

A maioria das experiências
referenciadas na literatura
desenvolvem a SAI no encontro
PRESENCIAL. No entanto, com as
necessidades impulsionadas pela
pandemia de SARS-CoV-2, o ensino
hibrido vem se estabelecendo no ensino
superior (Silva et al., 2021; Halasa et al.,
2020). Mais uma vez, salienta-se a
importância da interação entre os
estudantes mediante a necessidade do
desenvolvimento do pensamento crítico
e das habilidades de comunicação
(Mohebbi et al., 2022).

TEMPO DE DURAÇÃO

Mínimo: 120 Minutos (02 Horas)
Máximo: 240 Minutos (04 Horas)

O tempo de duração dos
encontros dependerá de diversos
fatores: do tema da aula, da
escolha da metodologia, do tipo
de encontro, da disposição
estrutural do ambiente, etc. Os
estudos que embasaram este
manual apresentaram, em sua
maioria, encontros de 120 a 240
minutos. 
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A autoavaliação realizada pelo aluno é importante para o sua autorregulação
da aprendizagem. Dessa forma, é possível identificar os lapsos de
aprendizagem, oportunizando retornar aos conteúdos e/ou reformular sua
estratégia de estudo para o próximo conteúdo. 

As avaliações de desempenho dos alunos podem ser realizadas de duas
formas: durante o processo e por teste final. A avaliação durante o processo se
dá a partir da somatória das notas, previamente estipuladas, para as
atividades realizadas nas etapas Pré e Em Aula. A aplicação de um teste final
para avaliar o desempenho dos alunos também é uma alternativa. 

As avaliações da aula e das metodologias utilizadas, incluindo o professor, são
importantes para o aprimoramento do SAI. A partir destas avaliações é
possível identificar os nós críticos e solucioná-los, caracterizando uma
experiência aprimorada para a próxima aula. 

Etapa 3
pós-aula

DESCRIÇÃO
           Nesta etapa da Sala de Aula Invertida é o momento de
avaliação de todo o processo de aprendizagem. As avaliações
se direcionam ao aprendizado do conteúdo, à condução do
processo, às metodologias utilizadas e aos atores das ações
(professor e aluno). 

AVALIAÇÕES

Avaliação do desempenho dos
alunos durante as atividades
realizadas. 

Avaliação da aula e da
metodologia utilizada. 

Teste Final. Autoavaliação realizada pelo aluno. 

recomendações para as ações

indicação de RECURSOS

Questionários e Testes
Online

Fórum Online
Discussão em Grupo
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recomendações gerais

Para implementação da SAI, a
instituição de ensino superior  deve
dispor de estrutura adequada e
recursos tecnológicos, para
disponibilizar aos alunos e
professores na realização das
atividades propostas (exemplo:
quadro branco/inteligente;
retroprojetor, áudio, computador,
móveis adaptativos, impressora,
insumos de papelaria, etc.). 

Outra observação relevante é garantir o
fornecimento do acesso à Internet de
qualidade e gratuita aos estudantes, bem
como acesso aos eletrônicos onde
acessarão as atividades (celular, tablet
e/ou computador). Deve-se levar em
considerar as condições socioeconômicas
dos alunos (acesso à internet e eletrônicos
fora da instituição, e instrução sobre
acesso a essas tecnologias da informação). 

Recomenda-se aos instrutores de
Enfermagem se concentrarem na
qualidade do conteúdo e selecionar
métodos de ensino adequados, com
base nas práticas de evidências que
podem contribuir para desenvolver
das habilidades imprescindíveis na
formação do enfermeiro. 
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